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Introdução 

Croton zehntneri é uma planta subarbustiva, cujas 
folhas e talos são dotados de um aroma que lembra 
uma mistura de erva-doce e cravo-da-Índia. Essa 
espécie conhecida como “canela de cunhã”, 
“canelinha” ou “canela brava”, pertencente à família 
Euphorbiaceae, é comum do Nordeste brasileiro, 
sendo empregada na medicina tradicional como 
sedativo, estimulante do apetite e em distúrbios 
intestinais1. O objetivo desse estudo foi identificar os 
constituintes químicos presentes no óleo essencial 
das folhas de C. zehntneri e analisar suas atividades 
biológicas frente à linhagens de microorganismos 
patogênicos, frente às larvas de Aedes aegypti e 
frente ao microcrustáceo Artemia salina. O material 
vegetal foi coletado no Morro do Chapéu, em Salitre 
(CE), onde uma amostra foi depositada no Herbário 
Caririensis Dárdaro de Andrade Lima da 
Universidade Regional do Cariri (# 1619). O óleo 
essencial foi extraído a partir das folhas frescas, por 
hidrodestilação, em aparelho tipo Clevenger, com 
rendimento de 0,5%. O óleo foi analisado por 
cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de 
massa (CG/EM) e a identificação dos constituintes 
químicos foi realizada por interpretação do 
respectivo espectro de massas e por comparação 
com dados da literatura2. O ensaio antibacteriano foi 
realizado por difusão em Agar3,4, frente a 14 
linhagens de bactérias, nas concentrações de 1000, 
500 e 250 mg/mL. O ensaio foi realizado em 
triplicata, acompanhado de controle positivo, 
Ampicilina, e controle negativo, DMSO. Os ensaios 
toxicológicos foram executados frente às larvas de 
A. salina e de A. aegypti, em diferentes 
concentrações (1000, 500, 250, e 100 µg/mL) pelo 
método de Meyer5, tendo como controles positivos 
Dicromato de potássio e Temefós, e como controle 
negativo, DMSO. 

Resultados e Discussão 

Foram identificados, por CG/EM, 90,42% dos 
constituintes químicos do óleo, sendo o estragol (76, 
8%) o composto majoritário. O ensaio biológico com 
microorganismos patogênicos, demonstrou 
significativa inibição do crescimento microbiano para 
Alcaligem sp., Klebsiella pneumoniae, Proteus 
vulgaris, Providencia alcalifaciens, Pseudomonas 
aeruginosa, Salmonela typhimurium, Shigella 

flexineri, Sthaphylococcus aureus, Sthaphylococcus 
sp., Sthaphylococcus epidermidis, Sthaphylococcus 
β-haemolyticus, Streptococcus haemolyticus e 
Streptococcus pneumoniae, exceto para Escherichia 
coli. Em relação à toxicidade, o óleo apresentou 
significativa atividade larvicida com CL50 igual a 1,0 
µg/mL e alta toxicidade com CL50 igual a 1,0 
µg/mL,em relação ao limite padrão de 1000µg/mL. 
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Conclusões 

O óleo essencial das folhas de Croton zehntneri é 
constituído principalmente de mono e 
sesquiterpenóides, destacando-se como 
componente majoritário o estragol (76,8%). Os 
resultados obtidos a partir dos bioensaios 
demonstraram excelente potencial microbiológico 
principalmente contra Providencia alcalifaciens e 
Shigella flexineri, com halos de 20 mm. Além de 
apresentar significativa toxicidade frente à A. salina, 
e um elevado potencial larvicida contra A. aegypti. 
Diante desses resultados preliminares, o estudo 
com substâncias isoladas dessa espécie devem ser 
incentivados a fim de desenvolver novas alternativas 
terapêuticas com produtos naturais. 
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